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Capítulo Um


     


     


    «O que achas?».


    Era praticamente impossível tirar uma foto de biquíni num gabinete de provas reduzido, mas Mya Campbell observou, risonha, a sua derradeira tentativa. O flash via-se como uma mancha branca em parte da imagem, mas deixava intuir o suficiente.


    – Está tudo bem? – perguntou a lojista.


    – Lindamente, obrigada – respondeu Mya.


    Tanto a lojista como ela sabiam que não se podia dar ao luxo de comprar um biquíni com o preço exorbitante que aquele tinha, mas Mya não tinha podido reprimir o impulso de o experimentar e, por uns segundos, imaginar que ia de férias.


    Mandou a mensagem, teclando desajeitadamente e sem parar de rir.


    – De certeza que não precisa de ajuda? – insistiu a lojista.


    Claro que necessitava de ajuda, mas de outro tipo. Assim que premiu o botão de enviar, respondeu:


    – Não, obrigada. A verdade é que não é o meu estilo.


    E começou a fazer contorções para tirar a minúscula peça de roupa. Ao ver-se de soslaio enquanto se inclinava para a frente, ruborizou-se. O biquíni era indecente e inadequado para um corpo como o seu; ao menor movimento os seus seios transbordavam do tecido.


    Em qualquer caso não era um dilema, dado que nem podia pagá-lo nem ia de férias em muitos anos. E só havia uma pessoa no mundo com a qual partilhar aquela piada: a sua amiga Lauren Davenport. Só ela entenderia a piada e saberia que não carecia de resposta.


     


     


    Brad Davenport olhou para as horas e reprimiu um sopro de frustração. Após vários julgamentos seguidos, assistia a uma reunião que se prolongava mais do que o necessário. Observou a amargura que os pais destilavam e o pequeno Gage Simmons, de onze anos, que parecia querer encolher-se e desaparecer à medida que os pais se acusavam mutuamente de um lado para o outro da sala. Os pais do miúdo estavam mais interessados em arrasar-se do que no bem-estar do filho. E Brad perdeu a famosa calma pela qual era conhecido na sua profissão.


    – É melhor ficarmos por aqui – interrompeu bruscamente. – O meu cliente necessita de um descanso. Voltamos a ver-nos na semana que vem.


    Olhou em redor e os restantes advogados assentiram. Depois olhou para o menino, que mantinha uma expressão impassível, que Brad conhecia muito bem porque a tinha adotado inúmeras vezes na vida: a expressão de quem não queria que ninguém soubesse quanto sofria.


    Vinte minutos mais tarde colocava a pasta repleta de documentos no porta-bagagem e equacionava como passar o resto do dia. Precisava de desabafar, usufruir de um pouco de prazer físico. Doía-lhe a cabeça.


    Pegou no telefone, decidido a combinar com alguém que lhe proporcionasse um serão divertido e sem compromisso. Tinha alguns e-mails e um par de mensagens, uma delas de um número que não reconhecia e que incluía um ficheiro anexo. Abriu-o. «O que achas?».


    A fotografia reclamou toda a sua atenção. Só se via um lado da cara e do sorriso, mas o centro estava ocupado por uns volumosos seios que pareciam querer fugir de um provocador biquíni grená.


    Brad resmungou entre dentes e o seu corpo reagiu de imediato. Eram uns seios espetaculares, firmes, brancos…


    «O que achas?».


    Aquela mulher ficaria bem com qualquer coisa que pusesse.


    Desconcertado, deslizou os dedos pelo monitor para aumentar a imagem e ver melhor o rosto. Atrás do sorriso podia perceber-se um riso incrivelmente sensual.


    Brad ficou paralisado. Só conhecia uma pessoa com um sorriso como aquele. Percorreu os seus lábios com os dedos até chegar aos pómulos altos, coroados por uns incríveis olhos verdes; o lábio inferior era voluptuoso, cheio, algo mais curto que o superior; o queixo, estreito e miudinho.


    Entre aqueles lábios desiguais apreciava-se um pequeno orifício entre os dentes que nunca tinha sido corrigido. Mya Campbell, a melhor amiga da sua rebelde irmã, Lauren, e persona non grata na residência dos Davenport.


    Brad nunca tinha pensado nela como mulher, mas naquele instante foi assaltado por diversas imagens de uma rapariga que ia com frequência a sua casa, mas que se escondia dele e dos seus pais. Quem podia culpá-la, quando eles sempre a tinham rejeitado? A mesma razão pela qual Lauren se tinha empenhado em fomentar a amizade com uma Mya que parecia rejeitar qualquer autoridade, o que as tinha convertido em duas adolescentes rebeldes.


    A ironia era que Mya era a aluna mais brilhante do colégio, que podia frequentar por ter uma bolsa.


    Brad só a tinha visto vestida convencionalmente numa ocasião, mas com a mesma atitude arrogante e desdenhosa que costumava ter; na época, Brad estava demasiado interessado nas raparigas do seu próprio ano para reparar nela.


    Só nesse momento, ao ver a fotografia, identificou o humor que tinha intuído noutras ocasiões mas do qual nunca tinha desfrutado; e apareceu uma sensualidade que devia ter permanecido oculta todo aquele tempo, mas que resultava tão óbvia que Brad notou uma pujante tensão na virilha.


    O que não compreendia era que lhe tivesse enviado… Brad riu ao aperceber-se do engano. A brilhante Mya Campbell, que não via há três anos, tinha cometido um erro. A questão era: o que fazer a esse respeito?


    As perguntas sucediam-se na sua mente, mas a dor de cabeça tinha desaparecido. Deixou o telefone no lugar do passageiro, pôs os óculos de sol e arrancou o motor. Tinha o resto do dia para resolver uma interessante intriga.


     


     


    A música estava tão alta que Mya sentia a vibração nos pés apesar de calçar umas plataformas altas, mas tinha aprendido a ler os lábios para atender os clientes. Trabalhando seis dias num dos bares de moda da cidade, tinha aprendido a ser rápida e eficiente. Fizesse o que fizesse, Mya tentava ser a melhor.


    Levava o telefone no bolso em silêncio. Drew, o gerente, não gostava que mandassem mensagens enquanto trabalhavam, logo, Mya não sabia se Lauren lhe tinha respondido.


    Sorriu para si enquanto servia uns copos, imaginando a expressão de Lauren ao ver a fotografia.


    – Vá lá, giraça, mostra-nos lá o que sabes fazer!


    Mya olhou de soslaio para o grupo de homens que estava do seu lado do balcão. Celebravam uma despedida de solteiro, e tinham insistido para serem atendidos por ela em vez de pelo seu colega e mestre, Jonny.


    Mya estava já a preparar o último copo. Adorava queimar o álcool para atear as bebidas, e que os clientes explodissem em gritos de entusiasmo. Olhou, risonha, para o noivo e perguntou:


    – Estão prontos?


    Eles assentiram e assobiaram. Mya segurou o isqueiro diante da primeira bebida e, ao soprar suavemente, ateou todo o pavio. Quando os gritos diminuíram, Mya olhou para Jonny e piscou-lhe um olho. Só tinha aprendido a fazer o truque há poucos dias e Jonny tinha permanecido perto do extintor, caso fosse preciso.


    Os rapazes beberam rapidamente e deixaram os copos no balcão com um golpe seco. Mya sabia que a sua função tinha acabado e que partiriam rumo a um destino novo e mais selvagem.


    – Um beijo de despedida! – gritou um deles. E todos se uniram para gritar reiteradamente: – beijo, beijo!


    Mya ergueu o isqueiro e, acendendo-o, moveu-o da esquerda para a direita à frente da cara do solicitante.


    – Não vais querer aleijar-te – disse em tom de brincadeira.


    Felizmente, limitaram-se a cochichar e assobiar enquanto Mya os seguia com o olhar até à saída.


    Foi então que o viu: Brad «Amor Platónico do Colégio» Davenport olhava-a diretamente enquanto se encaminhava para o balcão, com uma expressão que esteve prestes a queimá-la.


    Quando ainda acreditava em contos de fadas, Brad tinha representado o perfeito príncipe encantado. Mas com o tempo tinha aprendido que nem havia príncipes nem ela os necessitava, nem Brad Davenport tinha nada de perfeito… embora fisicamente o fosse.


    Com um metro e noventa de altura coroado por uma cabeça de cabelo escuro impecavelmente cortado e uns olhos de um incrível castanho claro com laivos dourados, bastava-lhe alçar uma sobrancelha para que as mulheres caíssem rendidas aos seus pés.


    De facto, tinha tido mais namoradas do que horas Mya tinha trabalhado, e isso que já trabalhava desde que, aos nove anos, tinha conseguido que o dono da loja local a deixasse ajudar com a distribuição a domicílio.


    Mya tentou mexer-se, mas parecia ter ficado pregada ao chão. E à medida que Brad se aproximava, subia-lhe a temperatura do corpo.


    Brad era dessas pessoas a quem as pessoas abriam caminho, como se um bulldozer o precedesse, ampliando o seu espaço, não somente pela sua altura e beleza de modelo, mas pelo aprumo e segurança que transmitia. Sem sequer olhar, Mya sabia que mais de uma mulher já estava atenta a ele. E uns quantos homens.


    Mya repreendeu-se por não reagir. Ela não seria outra das suas vítimas, embora a olhasse daquela maneira. Seria imaginação sua? Brad nunca tinha reparado nela. Seria uma alucinação que a devolvia aos dezasseis anos?


    – Olá, Brad – cumprimentou com a maior naturalidade possível quando ele chegou ao balcão.


    – Olá, Mya – respondeu ele no mesmo tom.


    Era uma pena que a sua beleza e a segurança que tinha em si mesmo não tivessem reflexo na sua personalidade. Mas por muito pouco que simpatizasse com ele, Mya não pôde evitar que o cérebro se fundisse perante o seu olhar.


    Passou a mão pelo avental para ver se conseguia sair da paralisia.


    – O que queres tomar?


    – Uma cerveja, por favor – disse ele com um dos seus cativantes sorrisos. – E o que tu quiseres beber. Tens um descanso em breve?


    Brad mantinha-se erguido em lugar de apoiar-se no balcão tal como faziam os restantes clientes. Com fato escuro e camisa branca aberta no pescoço, era o epítome de «advogado de sucesso viciado no trabalho».


    Mya pestanejou. Tinha a estranha sensação de que algo se lhe escapava.


    – Há demasiada gente – mentiu. Correspondia-lhe um descanso, mas não queria passá-lo com Brad.


    – Mas acaba de sair um grupo grande… deixa-me oferecer-te uma bebida.


    – Não bebo…


    – Um sumo, uma gasosa… – enumerou Brad para o caso de Mya alegar que não bebia álcool enquanto trabalhava.


    Mya não compreendia nada. Estava a atirar-se a ela? Desde que trabalhava no bar, Mya estava acostumada a que os homens, após uns copos, se insinuassem e tinha prática em rejeitá-los. De facto, vestia-se de maneira discreta para dissimular os seus seios, e o avental da cintura ocultava-lhe as coxas. A altura que as plataformas lhe proporcionavam permitia-lhe olhar para muitos dos clientes de cima.


    Para olhar Brad nos olhos continuava a ter de alçar o rosto. E naquele instante ele observava-a como se fosse a única pessoa no local. Era especialista a conseguir que uma mulher se sentisse excecional.


    – Bebo água – resmungou ela finalmente, e engoliu em seco procurando algo irrelevante que dizer. – Há muito que não nos vemos. Que tal andas?


    – Estou muito ocupado com o trabalho.


    Naturalmente. Brad tinha uma grande reputação nos tribunais. Já no colégio era famoso, e não só pelas suas capacidades intelectuais. Lauren sempre tivera muito êxito entre as raparigas mais velhas que queriam usá-la para se aproximarem dele.


    – Para desanuviar, tens de sair de trás do balcão – disse Brad quando ela lhe serviu a cerveja.


    Apesar de Mya se sentir mais segura atrás do balcão, foi incapaz de rejeitar a sugestão.


    A caminho de uma mesa, teve de esforçar-se para não notar aquela mão nas costas, para ignorar quão feminina se sentia junto àquele corpo varonil, para não admitir quão agradável era que lhe abrisse caminho, como se fosse a princesa que protegia. Como podia ser tão patética!


    Brad teve a habilidade de escolher o lugar mais íntimo do sítio e Mya apoiou-se na parede por temor a que os músculos lhe falhassem, mas assim que ele se especou diante dela, bloqueando-lhe a vista, teve consciência de que tinha cometido um erro.


    O retumbar da música ficava ensurdecido pelo acelerado bater do seu coração nos ouvidos.


    – Dás-me licença um segundo – disse, para ganhar tempo. – Tenho de ver as mensagens.


    – Claro.


    Mya tirou o telefone do bolso. Além de necessitar uns segundos para recuperar o ar, queria ver se Lauren lhe tinha respondido. E ao comprovar que não era assim, estranhou. Lauren vivia colada ao telefone.


    – Precisas de fazer uma chamada? – perguntou Brad ao ver o seu gesto contrariado.


    – Importas-te? – perguntou ela. Assim ocuparia parte dos quinze minutos que lhe correspondiam.


    – Naturalmente que não – disse ele, erguendo o copo.


    Mya virou-se para um lado e marcou.


    – O que te pareceu? – perguntou assim que Lauren atendeu.


    – O quê?


    – A foto que te mandei há duas horas.


    – Que foto?


    – Que foto é que achas que é?


    O coração de Mya acelerou-se. Olhou para Brad, que deslizou o olhar entre o seu rosto e o seu corpo, e sentiu-se presa pelos seus olhos, nos quais distinguiu um brilho peculiar.


    – Não recebi nenhuma foto. De que era? – perguntou Lauren, a rir.


    – Mas eu mandei-ta… – Mya tinha visto que a mensagem fora enviada. – Tens de tê-la.


    – Não, não tenho nada.


    Mya sentiu o sangue a bombear-lhe pelo corpo. Se Lauren não a tinha recebido, a quem a tinha mandado? Enquanto continuava a olhar para Brad, detetou uma malícia no brilho que tinha identificado nos seus olhos que…


    Não podia ser!


    Mya teve um ataque de pânico no preciso momento em que Brad sorriu, antes que os seus ombros começassem a sacudir-se pelo riso.


    – Asseguro-te que não a tenho – insistiu Lauren, – mas ainda bem que ligaste porque não te vejo desde…


    Mya deixou de prestar atenção a Lauren ao mesmo tempo que recordava a precipitação e nervosismo com que tinha enviado a mensagem, a falta de jeito dos seus dedos ao deslizarem pelo teclado.


    «Não, por favor, não».


    Os ruídos do ambiente emudeceram-na enquanto ficava presa no olhar de Brad. O seu telefone tinha pertencido antes a Lauren e ela nunca se tinha incomodado a apagar a sua lista de contactos. Tinha dois Davenport, o B estaria antes do L: Brad Davenport.

  


  
    
Capítulo Dois


     


     


    Mya desligou o telefone e, voltando-se para Brad, perguntou num tom fingidamente animado:


    – Fiquei sem bateria. Importas-te de me emprestares o teu telefone?


    Brad deixou escapar uma risadinha.


    – E o que é isso que está a tocar? – perguntou, referindo-se à vibração do telefone que Mya tinha guardado na mala.


    – Emprestas-me ou não? – perguntou Mya, mal-humorada.


    Se Brad tinha recebido a fotografia, preferiria morrer. Teve de conter um riso histérico. A Mya adolescente teria dado o que fosse para que Brad se interessasse por ela. A adulta tinha aprendido a evitar os tubarões. E se houvesse um, esse era o irmão da sua melhor amiga: o homem mais bonito que conhecia, com mais de um milhão de relações fortuitas de uma noite às costas.


    Brad observou-a com um brilho malicioso no olhar.


    – Tenho um telefone muito caro e não me agrada a forma como seguras o copo de água.


    Acaso lhe lia a mente? Mya tinha toda a intenção de submergi-lo, tal como teria querido afogar o próprio Brad. Como podia ter cometido tal erro?


    – Como é que tens o meu número de telefone? – perguntou Brad, confirmando as piores suspeitas de Mya.


    – Herdei este telefone da Lauren – gemeu Mya.


    – Um dos que perde para que o papá lhe compre outro?


    – Disse que tinha um novo e que já não necessitava deste – disse Mya. Mas ao ver que Brad a olhava com ceticismo, recordou que se supunha que era ela quem exercia uma má influência em Lauren.


    De verdade pensaria Brad que se aproveitava da sua irmã? Por sinal, isso era o que sempre tinham achado os seus pais.


    – Importavas-te de apagar a fotografia? – quase suplicou.


    – Nem louco.


    Mya irritou-se consigo própria.


    – Não era para ti.


    – Que pena! – disse ele em tom sensual. – Costumas mandar fotos em roupa interior aos teus amigos?


    – Não estava em roupa interior! – indignou-se Mya.


    Brad deixou escapar uma gargalhada.


    – É um sutiã.


    – É um biquíni! – protestou Mya.


    Brad arqueou uma sobrancelha:


    – Desculpa Mya, mas é um sutiã.


    – Imagino que dizes isso porque viste tantos que os distingues às cegas – disse Mya, passando ao ataque.


    – Deve ser isso – disse ele, encolhendo os ombros. – E para o caso de te interessar: parece-me que te fica lindamente.


    Brad observou Mya atentamente. Não tinha a menor intenção de apagar a fotografia. Estava linda. E ao vê-la em direto, Brad tinha visto até que ponto era atraente. Usava o cabelo apanhado num rabo-de-cavalo alto. Ao longo dos anos, recordava tê-lo visto de muitas cores, inclusive rosa e roxo. Mas naquele momento parecia de um castanho claro natural. O conjunto preto que a cobria não conseguia ocultar o seu corpo. Embora miúda, era voluptuosa, e o avental ajustado à cintura não dissimulava o traseiro arrebitado. Assim que os seios… Eram redondos e cheios, e Brad podia imaginar o suave tato sem dificuldade.


    O coração acelerou-se e o sangue bombeou-lhe as veias. Não lhe tinha escapado a forma como Mya o tinha olhado assim que o viu entrar: o brilho no olhar, o rubor, a fingida indiferença.


    Brad sabia que atraía as mulheres, e o cínico que habitava nele sabia que a sua conta corrente influía nisso tanto como o seu corpo. E também sabia quando uma mulher o desejava.


    Seguindo o seu instinto, pegou no copo da mão de Mya e deixou-o numa mesa.


    – O que estás a fazer? – perguntou ela, inquieta.


    – Somos velhos amigos e devemos cumprimentar-nos como deve ser – disse ele.


    – Eu não diria que somos amigos – corrigiu ela com voz trémula.


    Brad sorriu ao perceber a sua inquietude. Estava acostumado a conseguir o que queria, e dando um passo em frente, inclinou-se e acariciou-lhe os lábios com a língua. Mya ficou tensa por uma fração de segundo, mas, para satisfação de Brad, acalmou-se de imediato, e este ergueu a cabeça e aproximou-se um pouco mais antes de beijá-la e explorar a sua boca.


    Quando em lugar de rejeitá-lo, ela lhe retribuiu o beijo, Brad sentiu o fogo estalar pelo corpo. Mya Campbell era muito mais sensual do que teria podido sonhar.


    Por um momento, Mya pensou que estava a sonhar, mas tinha a certeza de que não tinha tanta imaginação para inventar algo assim.


    Instintivamente, ergueu o rosto em lugar de dar um passo atrás. A língua de Brad fazia coisas que não lhe permitiam pensar. O seu peito aprisionava-a. Podia sentir a largura dos seus ombros, a sua força. Felizmente, tinha a parede nas costas, segurando-a. Estava encurralada entre duas superfícies sólidas, e a sensação era deliciosa. A boca de Brad era avarenta, o seu corpo, insistente. Uma combinação perfeita de suavidade e pressão. E também ela, no fundo, sentia uma deliciosa e frenética tensão.


    Deslizou as mãos pelo musculoso tronco de Brad e sentiu-lhe o coração através da camisa. Imaginou aquele corpo a apoderar-se dela, sobre ela, proporcionando-lhe prazer.


    Ficou com a mente turva e os sentidos tomaram controlo dela. Entregou-se, maleável, adaptando-se ao seu corpo. Brad abraçou-a, beijando-lhe o pescoço, e ela enredou os dedos no seu cabelo, oferecendo-se. Então Brad percorreu a curva da sua cintura, desceu a mão até ao traseiro e atraiu as suas ancas para que lhe sentisse o sexo endurecido.


    Mya deixou escapar um gemido e apertou-se contra ele. Nunca se tinha sentido tão excitada tão subitamente. Aquilo era uma loucura. Por um instante conteve a respiração ao notar que Brad alçava a mão até aos seus seios, tão sensíveis ao tato. Brad, intuindo-o, deteve o movimento e, um segundo mais tarde, cobriu-os, mas evitando tocar-lhe os mamilos. Mya agradeceu e sossegou-a que Brad tivesse tanta consideração. Intensificou o beijo e apertou-se contra ela, como se lhe quisesse marcar o corpo com o seu, enquanto Mya se retorcia, ondulando suavemente as ancas, o único movimento que conseguia realizar, mas que bastou para sentir que se abeirava a um ponto sem retorno.


    Aquilo não era um beijo, mas sim um assédio. Brad pretendia que se declarasse vencida, e não lhe tinha custado o menor esforço. Mya alisou a camisa, consciente de que estavam a ir demasiado longe.


    – Desculpem!


    Mya ficou paralisada e notou que os braços de Brad se contraíam. Separou os lábios dos dele e viu que estava tão desconcertado como ela.


    – Mya, já passou o teu descanso – disse Drew, ao seu lado. – O que achas que estás a fazer?


    Mya olhou para o gerente com uma expressão perdida. A resposta era que não sabia, que não podia responder. Ainda estava a processar a reação química que Brad tinha desencadeado ao abraçá-la. Mas ao ver a expressão contrariada de Drew, voltou à realidade de chofre. O seu chefe estava furioso. Não podia permitir-se perder o trabalho.


    – Drew, desculpa – disse, ofegante, separando-se de Brad. – Não dei por…
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